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Realização

Apoio

O projeto de elaborar esse guia foi o primeiro que cadastrei na 
Ufopa (Universidade Federal do Oeste do Pará), em 2018, 

quando ingressei como professora. Um projeto de extensão, com 
participação das peixeiras e peixeiros, como se autointitulam as 
vendedoras e vendedores de peixes de Monte Alegre, a quem tenho 
máximo respeito, reconhecimento e gratidão.

Ao longo de seu desenvolvimento, o projeto sempre contou 
com o protagonismo dos alunos, desde a realização de entrevistas 
com as peixeiras e peixeiros, por meio das quais fizemos o levanta-
mento dos peixes vendidos nas feiras e mercado de Monte Alegre. 
Foram os alunos que fizeram várias das imagens que trazemos 
nessa publicação e que conceberam a maior parte do texto.

Além disso, a curricularização da extensão na universidade 
impulsionou a oferta de mais componentes curriculares extensio-
nistas, dentro dos quais os alunos puderam apresentar o material 
preliminar em comunidades ribeirinhas, como em Aldeia, Cuçarú e 
Curicaca, em conjunto com outros projetos abordando o tema do 
Defeso, ações essas que oportunizaram a coleta de contribuições 
dos membros daquelas comunidades, para o aprimoramento da 
publicação. Nessas ocasiões percebíamos o quanto o guia seria 
bem recebido, com os participantes sempre demonstrando mui-
to interesse pelo material apresentado. Viam registrados peixes 
que fazem parte de sua rotina, como principal item na alimenta-
ção, como importante recurso para garantia de renda, através da 
pesca artesanal e ainda como elemento principal em momentos 
de lazer, na pesca recreativa, tão presente na tradição ribeirinha, 
que também consiste num importante mecanismo de transmissão 
dos saberes tradicionais, de geração a geração. Os comunitários 
generosamente compartilhavam suas experiências e estórias com 
aqueles peixes, apontavam nomes populares e queriam saber os 
nomes científicos.

Durante o projeto, foram feitas apresentações pelos alunos 
também em eventos acadêmicos, com produção de resumos, ex-

posição de fotos, mostra audiovisual, esta última oportunizando a 
participação de um aluno do projeto em uma entrevista de TV. Mas 
considero que o mais importante em todo esse tempo de projeto, 
foi a rede colaborativa entre a Universidade e a Comunidade, que 
convergiu para entregarmos esse livro.

Foram cinco anos de cooperação, tempo necessário para que a 
relação entre a Universidade, através do Campus de Monte Alegre, 
e a Comunidade, principalmente por meio das peixeiras e peixeiros, 
fosse estreitando, amadurecendo e se transformando em confian-
ça e parceria, imprescindíveis para concretizar essa publicação.

Para retratar essa construção conjunta, eu poderia mencionar 
diversos momentos ao longo desse tempo, mas vou relatar um 
dos que considero mais simbólicos. Certo dia, numa quarta-feira, 
recebi, as 06:28h, a seguinte mensagem: “Bom dia, consegui um 
Jaú!” Era seu Ricardo, um dos peixeiros colaboradores do projeto, 
que atua no mercado da Cidade Baixa. Ele sabia que eu estava há 
tempos precisando de uma boa imagem desse bagre para incluir 
no catálogo. Ao ligar para ele, seu Ricardo disse que o Jaú estava 
me aguardando! Cheguei lá, abril chuvoso, o rio cheio, ameaçando 
molhar os pés dos muitos consumidores presentes aquele dia no 
Mercado do Peixe Pedro Lira. Na ocasião, a maioria dos peixes 
havia saído do Defeso, a Doença da Urina Preta tinha dado trégua e 
era Semana Santa, após um longo período de pandemia... o merca-
do estava movimentado e com aquela característica diversidade de 
espécies ofertadas. Uma beleza! Fui direto à banca do seu Ricardo, 
que prontamente foi carregando o Jaú para o balcão ao lado, onde 
eu pudesse fazer o registro fotográfico do peixe. Um Jaú, lindo! 
Mais ainda porque foi pego por uma pescadora que era ninguém 
menos que a mãe de seu Ricardo! Era a imagem que faltava para 
fecharmos as espécies comercializadas em Monte Alegre. Não po-
díamos finalizar os registros para o projeto de forma mais especial! 
Vivências e elos que a extensão universitária proporciona e que só 
podem resultar num material como esse, rico de conhecimento e 
de significado.

Apresentação



Nesse guia incluímos, além das imagens, informações gerais 
sobre a biologia das espécies que são ofertadas no comércio de pei-
xes em Monte Alegre, sua classificação taxonômica, características 
de seu ambiente natural e sua distribuição geográfica. O material 
também aponta as espécies que entram no Defeso na região do Bai-
xo Amazonas, e quais delas apresentam potencial para cultivo, seja 
para fins de consumo na alimentação humana, seja como espécies 
ornamentais. Assim, esse livro é destinado a toda a comunidade, 
especialmente aqueles que estudam sobre peixes, aqueles que pra-
ticam a pesca e aquicultura ou que se interessam por essas ativida-
des, aos que apreciam a culinária à base de peixes de água doce, aos 
que tem os peixes no seu cotidiano de alguma forma.

Destaco que ao realizar buscas de imagens e dados em sites ofi-
ciais, acerca de várias das espécies que constam aqui, os resultados 
são limitados, por isso, esperamos que esse material atue como 
um veículo de informação acessível sobre espécies de peixes ama-
zônicas. Além disso, esse guia representa um registro desse que é 
um importante recurso da cultura alimentar amazônica, e ainda, ele 
é a expressão de como acreditamos que o conhecimento deve ser 
construído, de forma democrática, com e para a comunidade, numa 
via de mão-dupla.

Ivana Veneza
Coordenadora do projeto.

Professora da Ufopa – Campus de Monte Alegre.

À comunidade Pinta Cuia, em 
especial às peixeiras e peixeiros, que 
contribuíram de maneira inestimável 

para a publicação deste livro.
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AGRADECIMENTO AOS PEIXEIROS
Os rios exercem um importante papel para o desenvolvi-

mento da vida e das sociedades humanas, sobretudo na 
Amazônia, por meio das navegações, que permitem a conexão 
entre os povos e comunidades. Além disso, proporcionam o su-
primento da vida, pelo fato de abrigarem uma pronunciada pro-
dutividade de organismos aquáticos, que sustentam uma vasta 
cadeia alimentar, principalmente por meio da pesca.

As pescarias têm um papel muito importante, seja como pro-
dutora de alimentos ou como geradora de renda e lazer para 
milhares de pessoas das áreas ribeirinhas, zonas rurais ou ur-
banas, movimentando a economia e compondo a cultura de di-
versas localidades. 

Registros antigos relatam o uso de pescados pela população 
indígena amazônica desde o período pré-histórico, datados por 
volta de 3.000 a 1.500 a.C., e continuam sendo um meio de 
sobrevivência dos povos ribeirinhos da região até os dias de 
hoje. A atividade pesqueira é mencionada por naturalistas e vá-
rios viajantes europeus e americanos dos séculos XVII a XIX, os 
quais identificaram e descreveram várias espécies. 

Os peixes compreendem um grupo diverso, representando 
o maior grupo de vertebrados viventes. Tal grupo desenvolveu 
diferentes formas e estruturas corporais, o que lhe conferiu ca-
pacidade de se multiplicar, sendo abundante em águas doces 
ou salgadas, tanto em águas rasas ou profundas, podendo apre-
sentar milímetros e até metros de comprimento. Apesar dos 
peixes apresentarem uma grande diversidade, vários estoques 
naturais estão em sobrepesca, o que tem levado os órgãos com-
petentes a sancionarem leis que proíbem a captura de determi-
nadas espécies no período reprodutivo ou espécies ameaçadas 
de extinção, no sentido de buscar a preservação desse recurso, 

considerando que além de sua relevância ecológica, os peixes 
representam uma importante fonte de proteína, com alto teor de 
nutrientes essenciais, que trazem inúmeros benefícios à saúde 
humana.

A bacia Amazônica possui a maior e mais diversificada ictio-
fauna de água doce do mundo, comportando cerca de 85% das 
espécies de peixes da América do Sul, sendo a hidrografia desta 
bacia, habitat para mais de 2.400 espécies, das quais 45% são 
endêmicas, ou seja, só existem no bioma Amazônico e grande 
número destas espécies ainda desconhecidas. 

Considerando a riqueza de espécies nos ambientes aquá-
ticos e nos desembarques de pescado, observa-se acerca do 
município de Monte Alegre, escassez de guias de fácil acesso 
documentando as espécies comercializadas, bem como as suas 
principais características. 

Neste sentido, este guia reúne informações básicas acerca 
das espécies de peixes do Baixo Amazonas, que são comerciali-
zadas e consumidas pela população montealegrense. Neste ma-
terial, descrevemos de maneira sucinta suas principais caracte-
rísticas biológicas, ecológicas, apontamos o potencial de cultivo 
das espécies para alimentação e aquarismo e destacamos as 
espécies que entram em defeso na região do Baixo Amazonas.

 No município de Monte Alegre, Oeste do estado do Pará, os 
peixes são comercializados pelas peixeiras e peixeiros nas feiras 
ou mercados de pescados, geralmente vendidos em cambadas 
(conjunto de peixes presos por fios que passam pela sua boca e 
opérculo) ou inteiros, por quilo.

14 15



Caracterização do munícipio de Monte Alegre
O município de Monte Alegre possui área superior a 18 mil Km², 

localiza-se no oeste do Pará, na mesorregião do Baixo Ama-
zonas, à margem esquerda do rio Amazonas. A oeste faz limites com 
Alenquer, a norte com Almeirim e Alenquer, a leste com Almeirim e 
Prainha e ao sul com Prainha e Santarém. O principal acesso à cida-
de se dá por via fluvial, partindo da cidade de Santarém, considerada 
polo do oeste do Pará, da qual dista cerca de 85 km em linha reta.

Monte Alegre, a terra dos “Pinta Cuias” como é popularmente 
conhecida, possui uma população estimada em 58.229 habitantes. 
O município tem grande potencial turístico, com gravuras rupestres 
datadas de aproximadamente 12 mil anos, em seus mais de 15 sí-
tios arqueológicos localizados no Parque Estadual de Monte Alegre 
(PEMA). 

As principais atividades que movimentam as fontes de renda do 
município são: agricultura familiar, pecuária, comércio, funcionalis-
mo público e pesca artesanal.

Considerando a vasta rede hídrica, típica da região onde se insere 
Monte Alegre, a pesca encontra uma riqueza de espécies ímpar, e 
é a fonte maior no suprimento do elevado consumo de pescado no 
município. Foi com a intenção de catalogar essa variedade de peixes 
ofertada em terras pintacuias, que chegamos nesse guia. Esta obra 
foi realizada em parceria com peixeiros e peixeiras (como preferem 
ser chamados os vendedores e vendedoras de peixes), que atuam 
no mercado municipal e feiras populares de peixes, localizados nos 
bairros de Cidade Baixa e Cidade Alta. Nestes ambientes está uma 
variedade de espécies que é comercializada de várias formas: intei-
ros, eviscerados, salgados, refrigerados ou até mesmo em forma de 
subprodutos, como o “piracuí”, farinha derivada do Acarí-bodó.

Imagem: Mercado de peixe da Cidade Baixa, Monte Alegre - PA.

Imagem: Localização do município de Monte Alegre, Pará, com destaque para os três 
principais pontos de comércio de peixe. FE = Feira Emanuel “Deus Conosco” (Cidade Alta); 
FP = Feira Popular (Cidade Alta); MP = Mercado do Peixe Pedro Lira (Cidade Baixa). 
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Characiformes
É uma ordem de peixes constituída por 

aproximadamente 285 gêneros e mais 2.341 
espécies. O grupo é exclusivo de ambientes de 
água doce e tem representantes na África e nas 
Américas. Possuem o corpo coberto de escamas 
e um conjunto completo de nadadeiras, que 
inclui a presença de uma nadadeira adiposa na 
parte posterior do dorso da maioria das espécies.
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Megaleporinus trifasciatus 
(Steindachner,1876)

Família: Anostomidae

Nomes Populares: Aracu três listras, 
Piau, Piau três listras.

Tamanho: Porte médio, pode alcançar 
até 30 cm.

Biologia
Peixe onívoro, consome material vegetal e detritos, como larvas de insetos; faz migrações e desova no início 

da enchente (dezembro); ocorre tanto em lagos quanto em rios de águas claras.

ARACU - CABEÇA GORDA  

Morfologia
Possui corpo robusto, coloração cinza-escuro no dorso e cinza-claro 

no ventre; três faixas transversais escuras sobre o tronco, sendo mais 
destacada aquela situada entre as nadadeiras dorsal e ventral; uma man-
cha arredondada localizada na base do pedúnculo caudal; parte inferior 
da cabeça e região das abas (opérculo) alaranjadas; seis dentes em cada 
maxila.

Habitat 
Peixes bentopelágicos e migradores de clima tropical, habitam rios, 

lagos e florestas inundadas. Faixa ótima de temperatura entre 22 a 28 ºC.

 Distribuição geográfica 
Bacia do rio Amazonas e sistema Tocantins-Araguaia: Brasil, Equador, 

Colômbia e Bolívia.

 Potencial para cultivo 
É uma espécie com potencial aquícola, visto que apresenta grande acei-

tação no mercado. Pode ser cultivada em consórcio com outras espécies.

Período de defeso 
15 de novembro a 15 de março.

Megaleporinus trifasciatus  (Steindachner,1876) CHARACIFORMES
ANOSTOMIDAE
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Biologia  
Peixes onívoros com tendência a herbivoria, alimentando-se com restos de plantas e algas. Machos atingem 

a maturidade sexual por volta de 18 centímetros e fêmeas aos 22 centímetros. Habitam a bacia do rio Amazonas, 
onde se reproduzem no período de outubro a abril, possuindo desova total. São peixes que fazem migração para 
desovar. 

ARACU - COMUM  

Schizodon fasciatus  
Spix & Agassiz, 1829

Família: Anostomidae

Nomes Populares: Aracu, Três listras.

Tamanho: Porte médio, pode alcançar 
até 40 cm e pesar 1 kg.

Schizodon fasciatus  Spix & Agassiz, 1829 CHARACIFORMES
ANOSTOMIDAE

Morfologia 
Peixe de escamas, corpo alongado e fusiforme. Possui boca terminal, 

um pouco inferior, com dentes incisivos e sem cúspides. A coloração é 
cinza, com listras irregulares na posição vertical.

Habitat 
Habitam rios, lagos e florestas inundadas. São peixes bentopelágicos 

e migradores de clima tropical. Faixa ótima de temperatura entre 22 a 28 

ºC e pH de 5,5 a 7,5. 

Distribuição geográfica 
América do Sul, bacias do rio Amazonas e da Guiana Francesa.

 Potencial para cultivo 
É um peixe que tem potencial aquícola, já cultivado em muitas regiões 

do Brasil para fins de repovoamento. Pode ser cultivado em consórcio 
com outras espécies.

Período de defeso 
15 de novembro a 15 de março.
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Leporinus fasciatus (Bloch, 1794) CHARACIFORMES
ANOSTOMIDAE

Biologia
É uma espécie que ocorre em áreas rochosas de águas de fluxo rápido, principalmente nos rios Amazonas e 

Orinoco. São onívoros predominantemente bentônicos, alimentando-se de algas, invertebrados e detritos orgâni-
cos na natureza. 

Normalmente efetuam migrações anuais durante estação chuvosa, sendo encontrado em áreas de florestas 
inundadas. Sexualmente maduros com 15 centímetros, se reproduzem em época de cheia, em meio à densa 
vegetação. As fêmeas maduras são ligeiramente maiores e tendem a ser mais arredondadas na região ventral. 

ARACU FLAMENGO  

Leporinus fasciatus 
(Bloch, 1794)

Família: Anostomidae

Nomes Populares: Aracu amarelo, 
Ferreirinha e Piau flamengo.

Tamanho: Porte médio, pode alcançar 
até 37 cm.

Morfologia 
Tem o corpo colorido com listras verticais pretas, possuindo dez a onze 

listras, os peixes jovens possuindo apenas cinco listras. Elas se dividem a 
cada seis meses ou mais, até que o peixe atinja seu padrão adulto.

Habitat 
Tropical de água doce, em áreas de florestas inundadas e áreas rocho-

sas com forte fluxo de água. Faixa ótima de temperatura entre 22 a 26 °C 

e pH de 5,5 a 7,5.

 Distribuição geográfica 
Bacias dos rios Amazonas e Orinoco, incluindo seus principais afluen-

tes no Brasil, Bolívia, Peru e Venezuela.

 Potencial para cultivo
Por ser uma espécie muito colorida, tem gerado grande interesse nos 

aquaristas. Em cativeiro, sua reprodução não foi documentada e seu di-
morfismo sexual é pouco evidente. Se adapta ao ambiente do aquário e 
aceita a maioria dos alimentos oferecidos.

Período de defeso 
15 de novembro a 15 de março.
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Biologia
A Branquinha forma grandes cardumes que deslocam-se em movimentos migratórios, durante o início da 

enchente, deixando os lagos em busca de locais mais adequados para a reprodução. Também fazem migração 
para a várzea durante a cheia, em busca de alimentos. Quanto à alimentação, é baseada principalmente em 
detritos acumulados no fundo dos lagos ou nos remansos dos rios, consumindo matéria orgânica floculada, 
algas e microrganismos.

BRANQUINHA

Curimata inornata 
Vari, 1989

Família: Curimatidae

Nomes Populares: Coaca.

Tamanho: Porte pequeno, pode alcançar 
até 20 cm.

Morfologia 
Possui corpo relativamente alongado e comprimido, perfil ventral do 

corpo suavemente curvado da ponta do maxilar inferior ao pedúnculo 
caudal e região pré-ventral achatada. Conta com escamas prateadas com 
coloração uniformemente clara. Sua nadadeira anal possui nove raios ra-
mificados.

Habitat 
Ocorre principalmente em lagos e lagoas associadas aos rios. 

Distribuição geográfica
América do Sul: bacias dos rios Tocantins e Amazonas. 

Potencial para cultivo
É uma espécie de interesse piscícola que vem ganhando destaque para 

o cultivo, o que se deve ao fato de reunir características desejáveis do pon-
to de vista da criação, como possibilidade de controle da reprodução por 
indução hormonal, boa aceitação por alimentação artificial e crescimento 
rápido.

Período de defeso 
15 de novembro a 15 de março.

Curimata inornata Vari, 1989 CHARACIFORMES
CURIMATIDAE
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Biologia
Espécie detritívora, alimentam-se de matéria orgânica e microrganismos associados à lama do fundo de 

lagos e margens de rios. Realiza longas migrações reprodutivas. Os machos atingem a maturidade sexual com 
cerca 17 centímetros e as fêmeas com 19 centímetros. É capturada em grandes cardumes, sendo uma espécie 
importante comercialmente, possui carne saborosa e rica em lipídios.

CURIMATÃ

Prochilodus nigricans 
Spix & Agassiz, 1829

Família: Prochilodontidae

Nomes Populares: Curimbatá, Curi-
matá, Curimba, Papa-terra, Curica.

Tamanho: Porte grande, pode alcançar 
até 52,5 cm e pesar 3 kg.

Prochilodus nigricans  Spix & Agassiz, 1829 CHARACIFORMES
PROCHILODONTIDAE

Morfologia
São peixes de escamas, sendo a principal característica da família a 

boca protrátil, em forma de ventosa, com lábios carnosos, sobre os quais 
estão implantados numerosos dentes diminutos dispostos em fileiras. 

As escamas são ásperas e a coloração é prateada. A altura do corpo 
e o comprimento variam com a espécie. As fêmeas podem atingir 52,5 
centímetros de comprimento, e os machos um comprimento máximo de 
48,5 centímetros.

Habitat 
Fundos e margens de rios. Migradores de clima tropical. Faixa ótima de 

temperatura entre 22 a 28 ºC e pH de 5,5 a 7,5.

 Distribuição geográfica
América do Sul: bacias Amazônica e do Araguaia-Tocantins.

 Potencial para cultivo 
A Curimatã é uma espécie que tem potencial aquícola e pode ser culti-

vada em consórcio com outras espécies.

Período de defeso
15 de novembro a 15 de março.
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Biologia
É um peixe herbívoro, detritívoro, alimentando-se de plantas superiores e resíduos do fundo, como lodo. É 

uma espécie que realiza migrações de grandes distâncias em enormes cardumes, de acordo com a época do 
ano. A primeira migração ocorre na estação chuvosa, para a reprodução, quando migram para as cabeceiras 
dos rios.

Percorrem centenas de quilômetros e geralmente são vistos pulando pelas corredeiras, de um modo seme-
lhante aos salmões, voltando ao seu local de origem para realizarem a desova.

JARAQUI

Semaprochilodus insignis  
(Jardine, 1841)

Família: Prochilodontidae

Nomes Populares: Jaraqui açu, Jaraqui 
escama grande, Jaraqui escama grossa, 
Jeraqui.

Tamanho: Porte médio, pode alcançar 
até 35 cm.

Semaprochilodus insignis  (Jardine, 1841) CHARACIFORMES
PROCHILODONTIDAE

Após a desova, os ovos fertilizados ficam à deriva junto às várzeas 
ricas em nutrientes, funcionando como uma espécie de berçário para os 
alevinos se desenvolverem. 

Morfologia
O Jaraqui é um peixe de escamas grossas em formato ciclóide, que 

possui corpo alongado e um pouco irregular. Sua coloração é prateada, 
com tons esverdeados ao marrom e listras na nadadeira caudal.

Habitat
É uma espécie bentopelágica, migradora de clima tropical. Faixa ótima 

de temperatura entre 22 a 26 °C e pH de 5,5 a 7,2.

Distribuição geográfica
O Jaraqui está distribuído na América do Sul, na bacia Amazônica e 

rios tributários.

Período de defeso 
15 de novembro a 15 de março.
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Biologia
É um peixe onívoro que se alimenta de frutos, sementes, flores, insetos. Os jovens e pré-adultos têm maior 

preferência por peixes e artrópodes, enquanto os adultos preferem frutos e sementes. Faz migração reprodutiva 
no início da enchente, quando desce os afluentes para desovar nos rios de águas claras.

Realiza migração trófica, quando sobe os rios, na enchente/cheia, para se alimentar na floresta alagada. Além 
disso, faz também deslocamentos de dispersão, quando deixa as áreas que estão secando e penetram nos leitos 
dos rios. 

MATRINXÃ

Brycon amazonicus 
(Agassiz, 1829)

Família: Bryconidae

Nomes Populares: Jatuarana.

Tamanho: Porte grande, pode alcançar 
até 46 cm e pesar 5 kg.

Os alevinos e jovens habitam as áreas de várzea, no período que vai da 
enchente até a seca; os adultos e jovens recrutados das áreas de várzea 
fazem “arribação”, isto é, dispersam rio acima no período da seca. 

A pré-desova, que corresponde à fase de repouso e início da maturação 
gonadal, ocorre enquanto os adultos permanecem no canal dos afluentes, 
no período de seca; o comprimento padrão médio de primeira maturação 
sexual se dá em torno de 32 centímetros. 

Morfologia 
Possui corpo alongado, boca terminal com dentes finos e afiados. Sua 

coloração é prateada, tendo o dorso e as nadadeiras mais escuros.

Habitat 
Habitam rios com águas claras e lagos, são peixes de fundo e meia 

água (bentopelágicos) e de clima tropical. Faixa ótima de temperatura en-
tre 18 a 36 °C e pH de 6,4 a 8,8. 

Distribuição geográfica
América do Sul: rio Amazonas e seus principais afluentes no Brasil; 

bacia dos rios Orinoco e Essequibo. 

Potencial para cultivo
É uma espécie de interesse piscícola que vem ganhando destaque para 

o cultivo, o que se deve ao fato de reunir características desejáveis do pon-
to de vista da criação, como possibilidade de controle da reprodução por 
indução hormonal, boa aceitação por alimentação artificial e crescimento 
rápido.

Período de defeso 
15 de novembro a 15 de março.

Brycon amazonicus (Agassiz, 1829) CHARACIFORMES
BRYCONIDAE
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Biologia
 É um peixe herbívoro com tendência à onivoria, alimentando-se de frutos, sementes e larvas de insetos aquá-

ticos. O período de desova é longo, tendo dois picos de desova durante a época das cheias (dezembro a junho).

PACU-MANTEIGA

Mylossoma albiscopum 
(Cope, 1872)

Família: Serrasalmidae

Nomes Populares: Pacu.

Tamanho: Porte médio, pode alcançar 
até 25 cm.

Mylossoma albiscopum  (Cope, 1872) CHARACIFORMES
SERRASALMIDAE

Morfologia
Possui corpo comprimido lateralmente, o que contribui com seu for-

mato discóide.
A maior altura do corpo fica na região da nadadeira dorsal. Possui na-

dadeira adiposa. Os olhos estão dispostos lateralmete ao meio da cabeça. 

Habitat 
A espécie ocorre comumente em rios de águas brancas e seus lagos e 

canais de várzea associados. 

Distribuição geográfica 
América do Sul, nos países: Bolívia, Brasil, Colômbia, Peru e Venezuela. 

Distribuídos pelas bacias dos rios Amazonas e Orinoco. 

Período de defeso
15 de novembro a 15 de março.
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Biologia
Se alimenta de uma grande variedade de itens, incluindo artrópodes, peixes, outros vertebrados, escamas 

e restos de plantas, embora o peixe seja o mais predominante, podendo ser considerada predadora piscívora, 
alimentando-se arrancando pedaços de suas presas. 

Em relação à reprodução, possui desova parcelada, reproduz no início da enchente e a primeira maturação 
sexual ocorre em machos com 13 centímetros e fêmeas com 15 centímetros. Acredita-se que a espécie seja mais 
abundante em águas mais produtivas, como as águas brancas da bacia amazônica.

PIRANHA VERMELHA

Pygocentrus nattereri 
Kner, 1858

Família: Serrasalmidae

Nomes Populares: Piranha, Piranha de 
barriga vermelha, Piranha verdadeira.

Tamanho: Porte grande, pode alcançar 
até 50 cm.

Pygocentrus nattereri  Kner, 1858 CHARACIFORMES
SERRASALMIDAE

Morfologia
Apresenta corpo alto e fortemente comprimido. Possui uma única fi-

leira de dentes em cada mandíbula e uma quilha serrilhada formada por 
espinhos no ventre.

Habitat 
Indivíduos na fase de reprodução são altamente seletivos, sendo en-

contrados apenas dentro de lagos, em vegetação marginal. Áreas de ve-
getação flutuante são utilizadas como berçários, enquanto o habitat de rio 
aberto é ocupado por juvenis e por adultos não reprodutivos.

Distribuição geográfica 
É a espécie de Piranha com maior distribuição geográfica, concentrada 

na América do Sul, na bacia do rio Amazonas, na bacia do rio Paraguai-Pa-
raná, em rios costeiros do nordeste brasileiro e na bacia do rio Essequibo 
(Argentina, Bolívia, Colômbia, Equador, Guiana, Paraguai, Peru e Uruguai). 

Foi introduzida na Itália e na Turquia.

Potencial para cultivo
É cultivada na piscicultura ornamental, onde o preço calculado de um 

exemplar de 7 a 10 centímetros é de 45 reais. Por ser de cardume, esse 
peixe não pode ser mantido em grupos menores que cinco e o tamanho 
mínimo do aquário deve ser de 1.000 litros.
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PIRAPITINGA

Piaractus brachypomus 
(Cuvier, 1818)

Família: Characidae

Nomes Populares: Pacaré, Pacu 
caranha, Caranha, Pacu negro, Pacu de 
barriga vermelha.

Tamanho: Porte grande, pode alcançar 
até 80 cm e pesar 20 kg.

Biologia
É uma espécie onívora, com forte tendência à herbivoria; consome frutos e sementes, principalmente em 

estado de decomposição, sobretudo no período de cheia, quando a floresta está inundada e sua disponibilidade é 
bem maior. Na seca (agosto a novembro), os peixes abandonam as matas alagadas e retornam ao leito dos rios 
e lagos, quando aumentam o consumo de folhas, moluscos, peixes, insetos e outros invertebrados. 

A respeito de sua reprodução, a pirapitinga faz migrações para desovar, geralmente nos rios de água branca.

Populações introduzidas em lagos artificiais na Venezuela nunca che-
garam a reproduzir, indicando que a migração é um processo vital para a 
propagação natural da espécie. 

Morfologia
É um peixe de escamas. Possui corpo alto, comprimido e redondo. Sua 

nadadeira adiposa é amarelada e não possui raios. Sua cabeça é pequena 
e possui dentes molariformes. Sua coloração apresenta tons de cinza es-
curo arroxeado no dorso e vermelho intenso que se estende desde a parte 
inferior da cabeça até a região peitoral. 

Habitat
Peixes pelágicos que habitam rios e florestas inundadas de clima tropi-

cal. Faixa ótima de temperatura de 23 a 28 ºC e pH de 4,8 a 6,8.

Distribuição geográfica
América do Sul: bacias dos rios Amazonas e Orinoco.

Potencial para cultivo
É uma espécie com grande potencial para o cultivo, pois possui carac-

terísticas que agradam o mercado consumidor, como menor dimensão 
de cabeça, facilidade para descamar e carne saborosa. Na piscicultura, a 
espécie vem sendo utilizada com relativo sucesso; a reprodução induzida, 
bem como o cruzamento com tambaqui e pacu-caranha do pantanal ma-
to-grossense, são técnicas normalmente empregadas para a obtenção de 
híbridos com ótimas características para o cultivo. Embora as vantagens 
zootécnicas dos híbridos sobre as espécies parentais nem sempre 
sejam obtidas.

Período de defeso 
15 de novembro a 15 de março.

Piaractus brachypomus (Cuvier, 1818) CHARACIFORMES
 SERRASALMIDAE 
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TAMBAQUI

Colossoma macropomum 
(Cuvier, 1816)

Família: Serrasalmidae 

Nomes Populares: Bocó, Tamba.

Tamanho: Porte grande, pode alcançar 
até 1,0 m e pesar 53 kg.

Biologia
Espécie onívora, os adultos consomem basicamente frutos e sementes, tendo zooplâncton como complemen-

to. É o único peixe de grande porte na Amazônia que possui rastros branquiais longos e fortes dentes molarifor-
mes, sendo uma característica anatômica singular que lhe permite alimentar-se tanto de zooplâncton quanto de 
frutos e sementes. Penetra nos afluentes de menor porte para explorar as matas alagadas na enchente e cheia e 
se desloca para os rios de águas barrentas para desovar. 

Colossoma macropomum (Cuvier, 1816) CHARACIFORMES
 SERRASALMIDAE 

A idade média dos indivíduos sexualmente maduros é de três a quatro 
anos, quando atingem cerca de 6,3kg. O  período de vida é longo, de pelo 
menos 13 anos, tendo sido calculada uma expectativa de vida de aproxi-
madamente 17 anos.

Habitat
São peixes de clima tropical e bentopelágicos, ou seja, vivem tanto em 

profundidade, como na coluna d’água. Faixa ótima de temperatura em am-
bientes naturais de 25 a 34 ºC e pH de 7,0 a 8,0. Em cativeiro, tempetura 
de 27 a 30 ºC e pH de 4,0 a 6,5.

Distribuição geográfica 
América do Sul: bacias do Amazonas e Orinoco como nativo.

Potencial para cultivo
O Tambaqui é a espécie amazônica mais cultivada do Brasil pelo fato 

de ser considerada rústica, sobrevivendo em águas pobres em minerais e 
sendo resistente a doenças. É uma espécie que possui características que 
agradam o mercado consumidor, como a carne saborosa.

Período de defeso 
1° de outubro a 31 de março. 
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SARDINHA

Triportheus auritus   
(Valenciennes, 1850)

Família: Triportheidae

Nomes Populares: Sapamama, Papuda.

Tamanho: Porte pequeno, pode alcançar 
até 20 cm.

Biologia
Espécie com hábito alimentar onívoro, alimentando-se especialmente de frutos, sementes, insetos, crustáce-

os, fragmentos de peixes e material vegetal. Pode ser encontrada em ambientes com baixas concentrações de 
oxigênio, possuindo adaptabilidade a vários biótopos. O período reprodutivo das sardinhas ocorre durante as 
cheias, quando fazem migrações e desovam em águas claras.

Morfologia 
São peixes de escamas brancas prateadas e tom esverdeado no dorso, 

caracterizam-se pelo corpo alongado e bastante comprimido lateralmen-
te; nadadeiras peitorais bem desenvolvidas e ventrais atrofiadas; peito 
expandido e quilhado devido à hipertrofia dos ossos coracóides, nos 
quais se inserem os músculos peitorais; linha lateral baixa, situada na 
região ventral; escamas bem desenvolvidas, soltando-se com facilida-
de; dentes multicuspidados, firmemente implantados em duas séries, em 
ambas as maxilas.

Habitat
São peixes de clima tropical e bentopelágicos, ou seja, vivem tanto em 

profundidade, como na coluna d’água. Ocorrem principalmente nas áreas 
de várzea e cursos inferiores dos principais afluentes do sistema.

Distribuição geográfica 
Essa espécie está distribuída na América do Sul, nos países: Brasil, Bo-

lívia, Colômbia, Peru e Venezuela. Nas bacias dos rios: Amazonas, Orinoco 
e Essequibo.

Triportheus auritus  (Valenciennes, 1850) CHARACIFORMES
TRIPORTHEIDAE
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Cichliformes 
É uma ordem de peixes que apresenta perda 

de dentes e possui esporões e espinhos. Essa 
ordem abrange cerca de 2.580 espécies. Seus 
membros foram anteriormente classificados 
dentro da ordem Perciformes, mas recentemente 
muitos pesquisadores a consideram uma ordem 
independente.
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ACARÁ

Geophagus proximus 
(Castelnau, 1855)

Família: Cichlidae

Nomes Populares: Acará amarelo, Acará 
mixi, Acaratinga, Acará-papa-terra.

Tamanho: Porte médio, pode alcançar até 
34,8 cm e pesar 562g.

Biologia
São bentófagos, empregando um método de alimentação em que bocados de substrato são retirados e penei-

rados para itens comestíveis, com o material restante expelido pelas aberturas branquiais e boca. Por esta razão, 
eles são comumente chamados de papa terra. O conteúdo estomacal de espécimes silvestres compreende prin-
cipalmente pequenos invertebrados aquáticos e terrestres, material vegetal na forma de sementes e sedimentos.

O tamanho máximo registrado é de 34,8 centímetros de comprimento total nos machos e 26,6 centímetros 
nas fêmeas.

Morfologia 
Apresentam dimorfismo sexual, os machos têm cores mais intensas 

do que as fêmeas, tendem a ser um pouco maiores e desenvolvem exten-
sões de nadadeiras mais longas. Alguns indivíduos dominantes desenvol-
vem uma protuberância nucal à medida que amadurecem.

Habitat
Esses Acarás são encontrados em zonas marginais levemente incli-

nadas em torno de praias ou ilhas com substratos macios de areia ou 
lama. Habitam também em rochas, raízes de árvores submersas, galhos 
e serrapilheira.

Distribuição geográfica 
Bacia do rio Amazonas, na drenagem do rio Ucayali do Peru, e ao longo 

do rio Solimões-Amazonas até o rio Trombetas.

Potencial para cultivo
Possui relevância na piscicultura de peixes ornamentais.

Geophagus proximus  (Castelnau, 1855) CICHLIFORMES
CICHLIDAE
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ACARÁ – AÇU

Astronotus ocellatus 
(Agassiz, 1831) 

Família:  Cichlidae

Nomes Populares: Carauaçu, Oscar, 
Apaiari.

Tamanho:  Porte médio, pode alcançar 
até 40 cm.

Biologia
São peixes onívoros, com forte tendência a carnívoros. Sua alimentação baseia-se em pequenos peixes, in-

setos, crustáceos, frutos e sementes. Não são peixes migratórios.
Atingem a maturidade sexual por volta de 10 a 12 meses e desovam cerca de três vezes por ano, com apro-

ximadamente 1.500 a 2.000 ovos por desova. Formam casais na época da reprodução e procuram lugares em 
meio às pedras para proteger a prole. 

Astronotus ocellatus  (Agassiz, 1831) CICHLIFORMES
CICHLIDAE

Morfologia
Apresentam manchas escuras verticais e irregulares no corpo e uma 

grande mancha ocelar na parte superior do pedúnculo da nadadeira cau-
dal. Os ocelos são escuros na região central e alaranjados ao redor. Às 
vezes apresentam coloração avermelhada nos flancos e no ventre.

Habitat 
O Acará-açu habita lagos de várzea e lagoas marginais, se adapta às 

águas paradas e rasas. E uma espécie de fundo e meia água (bentopelágica), 
de água doce e de clima tropical. Faixa ótima de temperatura de 22 a 25º 
C e pH de 6,0 a 8,0. 

Distribuição geográfica  
Ocorre na América do Sul, nos países: Brasil, Argentina, Colômbia e 

Peru. No Brasil, é encontrado na bacia Amazônica, Araguaia-Tocantins e 
Prata. 

Potencial para cultivo              
É uma espécie muito saborosa, frequente nos locais de venda, sendo 

apreciada como alimento. Esta espécie também possui potencial no aqua-
rismo, pois é muito apreciada por conta da exuberância de suas cores e 
por ser um peixe dócil. Já há cultivos da mesma em açudes do Nordeste.

É considerado o maior dos acarás brasileiros. Conhecido pela impres-
sionante inteligência, quando em aquário, é capaz de reconhecer seu tra-
tador e capturar comida na mão ou até mesmo saltar do aquário para 
apanhá-la. Também costuma deixar que façam carícias em seu dorso.
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JACUNDÁ

Crenicichla inpa 
Ploeg, 1991 

Família:  Cichlidae

Nomes Populares: Joaninha.

Tamanho:  Porte pequeno, pode alcançar 
até 18,4 cm.

Biologia
Compõe o grupo dos principais predadores em muitos riachos da América do Sul, se alimenta de uma va-

riedade de presas, incluindo peixes, micro e macrocrustáceos, invertebrados, camarões, moluscos. Um fato 
curioso é que, aparentemente, espécies diferentes deste grupo que co-habitam, costumam dividir os recursos 
alimentares.

Crenicichla inpa   Ploeg, 1991 CICHLIFORMES
CICHLIDAE

Morfologia
Focinho pontiagudo com boca larga. Maxila estendendo-se abaixo da 

órbita. Espinhos dorsais aumentando gradualmente. Mancha em formado 
arredondado, circundada por um anel de luz, situada acima da base da 
nadadeira caudal. As espécies de Crenicichla apresentam grande variação 
morfológica, isso é evidenciado na problemática taxonômica que permeia 
este grupo.

Habitat 
Ambientes lóticos, com banco de areia, pedrais ou folhiços, podendo 

ocorrer também em lagos. Faixa ótima de temperatura entre 26 a 29 °C  e 
pH de 6,5 a 7,5.

Distribuição geográfica  
É registada em uma vasta área da bacia do rio Amazonas no Brasil.

Potencial para cultivo              
Os Jacundás são espécies apreciadas no aquarismo, tem comporta-

mento bastante variável, porém com forte tendência a ser agressivo, cha-
mando a atenção dos aquaristas jumbo (termo utilizado para o hobby que 
consiste no cultivo ornamental de peixes de grande porte).
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TUCUNARÉ

Cichla monoculus 
Agassiz, 1831

Família:  Cichlidae

Nomes Populares: Tucunaré amarelo.

Tamanho: Porte grande, pode alcançar 
até 70 cm e pesar 9 kg.

Biologia
É uma espécie carnívora, se alimenta basicamente de peixes e camarões. Este peixe é bastante rápido, agres-

sivo e forte. Também é muito sedentário, não realizando migrações. Tem hábitos diurnos. Atinge a maturidade 
sexual com cerca de 32 centímetros. A reprodução dessa espécie se dá pela formação de casais, onde procuram 
locais lentos e constroem ninhos para a desova, a qual varia de 4.000 a 10.000 ovos aderentes. O Tucunaré é um 
peixe que possui cuidado com a prole. Esse trato parental ocorre durante o período de até dois meses, quando 
os alevinos (filhotes) atingem cerca de 6 centímetros.

Cichla monoculus  Agassiz, 1831 CICHLIFORMES
CICHLIDAE

 Morfologia
É um peixe de escamas, com corpo alongado e um pouco comprimido. 

Sua coloração é amarelada, com tons esverdeados, azulados e manchas 
pretas e verticais distribuídas regularmente pelo corpo. Todos os Tucuna-
rés adultos apresentam uma mancha redonda (ocelo) no pedúnculo cau-
dal. Na fase de alevinos não possuem o ocelo na cauda, possuem apenas 
uma mancha longitudinal em todo corpo. 

Habitat 
Habitam rios, lagos, açudes e represas. É uma espécie de fundo e meia 

água (bentopelágica) e de clima tropical.  Faixa ótima de temperatura entre 
24 a 27 °C.   

Distribuição geográfica 
Os Tucunarés estão distribuídos na América do Sul, nos países Guiana, 

Guiana Francesa, Suriname e Brasil (bacia Amazônica, região Centro-Oes-
te e Sudeste). 

Potencial para cultivo              
 É uma espécie que possui grande potencial na aquicultura. Uma das 

vantagens para se cultivar o Tucunaré é sua grande importância para pes-
ca esportiva, pois é uma espécie muito voraz durante a fisgada da isca, 
isso faz com que ele seja muito visado para criações em pesque-pasgue. 
Uma das dificuldades encontradas para o cultivo dessa espécie é seu há-
bito alimentar, que é predominantemente carnívoro. Além desse entrave, 
destaca-se também o canibalismo, o uso de estratégias inadequadas e a 

falta de uma ração comercial de qualidade que supra todas as exigências 
nutricionais.
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Clupeiformes
É uma ordem composta por 10 famílias 

e aproximadamente 441 espécies. As 
características comuns da ordem são: corpo 
alongado e fino, intestino reto e estriado 
e distância pré-anal entre 50 e 95% do 
comprimento do corpo.
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Pellona castelnaeana  Valenciennes, 1847 CLUPEIFORMES
PRISTIGASTERIDAESARDA AMARELA

Pellona castelnaeana  
Valenciennes, 1847

Família: Pristigasteridae

Nomes Populares: Apapá, Apapá 
amarelo.

Tamanho: Porte grande, pode alcançar 
até 60 cm e pesar 3 kg.

Biologia
É uma espécie carnívora, alimentando-se de insetos e pequenos peixes na superfície da água. A sarda amarela 

realiza migração para desovar.
É um dos poucos representantes da ordem dos Clupeiformes exclusivamente de água doce. Possui boca 

superior, grande e protrátil e olhos bem desenvolvidos, eficientes em capturar principalmente pequenos peixes 

que ficam na superfície da água. Alimenta-se também de pequenos crustáceos.

Morfologia
É um peixe de escamas, com corpo comprimido, cabeça pequena, 

boca pequena, ligeiramente voltada para cima. Possui região pré-ventral 
serrilhada, nadadeira adiposa e linha lateral geralmente ausente.  Possui 
coloração amarelada e parte inferior da nadadeira caudal escura.

Habitat 
É um peixe que habita a superfície e meia água (pelágico), ocorrendo 

em rios, lagos e matas inundadas. Pequenos cardumes são comuns em 
corredeiras.

Distribuição geográfica
América do Sul: Sistema Amazônico (Iquitos na Amazônia peruana e 

rio Ambyiacos no Equador até Amazonas e Pará), às Guianas (área do 
lago Amuku, onde os sistemas Amazonas e Essequibo se unem em anos 
úmidos).
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Osteoglossiformes
 É uma ordem com aproximadamente 252 

espécies antigas, caracterizadas pela língua 
óssea e áspera, com escamas grandes e grossas, 
fortemente afixadas em forma de mosaico e 
corpo roliço.
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ARUANÃ

Osteoglossum bicirrhosum 
(Cuvier, 1829)

Família: Osteoglossidae

Nomes Populares: Aruaná, Sulampa, 
Macaco d’agua, Língua de  osso.

Tamanho: Porte grande, pode alcançar 
até 1,0 m e pesar 6kg.

Biologia
São peixes carnívoros, que saltam da água para pegar grandes insetos e pequenos animais. Esses peixes 

são capazes de se adaptar em águas com baixas concentrações de oxigênio.  A sua reprodução se dá du-
rante o período de cheias dos rios, carregam as ovas e os alevinos na boca e possuem cuidado com a prole.

Morfologia
Apresentam corpo alongado, onde as nadadeiras dorsal e anal quase 

se fundem com a nadadeira caudal. Possuem dois barbilhões no maxilar 
inferior. 

Os Aruanãs são peixes de escamas grandes e de coloração branca, 
as quais ficam avermelhadas no período de desova. No dorso escamas 
esverdeadas e no centro do flanco escamas prateadas ou douradas. A po-
sição superior da boca permite a captura de suas presas, enquanto nada 
por baixo.

Habitat
São peixes de fundo e meia água (bentopelágicos), de clima tropical, 

que habitam rios, lagos, igarapés e florestas inundadas. Faixa ótima de 

temperatura entre 24 a 30 ºC.

Distribuição geográfica
Ocorre nos rios da bacia Amazônica, no rio Rupununi na Guiana e no 

rio Oiapoque na Guiana Francesa.

Potencial para cultivo 
É um peixe muito apreciado por aquaristas e altamente valorizado no 

mercado de peixes ornamentais. O Aruanã é um peixe admirado por mui-
tos, isso se deve a sua coloração e formato do corpo, mas também é 
utilizado para fins alimentícios.

Osteoglossum bicirrhosum (Cuvier, 1829) OSTEOGLOSSIFORMES
OSTEOGLOSSIDAE
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PIRARUCU

Arapaima gigas 
(Schinz, 1822 )

Família:  Arapaimidae

Nomes Populares: Pirarucu.

Tamanho: Porte grande, pode alcançar 
até 3,0 m e pesar 220 kg.

Biologia
Carnívoro, consome basicamente peixes e ocasionalmente camarões, caranguejos e insetos; é territorialista, 

tem preferência por lagos e não realiza migrações consideráveis. Possui respiração aérea obrigatória, permitindo 
ao peixe permanecer vivo fora da água por mais de 24 horas, desde que seu corpo seja mantido úmido. A tomada 
de ar atmosférico é vital e os adultos não toleram permanecer submersos sem vir à tona por mais de 40 minutos.

A necessidade de repetidas subidas à superfície se constitui numa grande ameaça ao Pirarucu, tanto para 
adultos, que são alvos da pesca, quanto para os jovens, que se tornam presas fáceis para predadores.

Arapaima gigas (Schinz, 1822) OSTEOGLOSSIFORMES
ARAPAIMIDAE

O início da maturação sexual ocorre normalmente após o quarto ou 
quinto ano de vida. A desova é parcelada e ocorre com mais frequência 
durante a cheia dos rios, entre dezembro e junho.

Morfologia
Possui corpo em forma cilíndrica, cabeça achatada, língua óssea e es-

camas grandes. Sua coloração varia do marrom-escuro ao verde-escuro 
na região do dorso, com ventre claro e pintas avermelhadas na metade do 
corpo até a nadeira caudal.  

Manejo e conservação 
O Pirarucu é um produto importante para a região amazônica, mas 

correu o risco de extinção devido à pesca descontrolada. Para proteger a 
espécie, alguns estados proibiram a pesca e atualmente, sete reservas ex-
trativistas administradas pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), realizam o manejo sustentável da espécie. Exis-
tem 34 áreas de manejo autorizadas pelo Ibama (Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis), e em cerca de 80% 
desses locais houve um aumento dos estoques pesqueiros do Pirarucu.

Habitat
O Pirarucu é um peixe exclusivamente de água doce, que habita o fun-

do de rios e lagos. Faixa ótima de temperatura entre 25 a 29 °C e pH de 
6,0 a 6,5.

Distribuição geográfica
América do Sul: bacia do rio Amazonas. 

Potencial para cultivo
O Pirarucu é bastante cultivado, pelo seu rápido crescimento e ganho 

de peso, podendo alcançar 10kg no primeiro ano de criação. Porém, a pro-
dução em cativeiro é pequena frente à demanda de mercado, e a pesquisa 
ainda precisa consolidar um sistema de produção desse animal.

Período de defeso
1º de dezembro a 31 de maio.
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Perciformes
Uma das ordens mais diversas dentre os peixes 

e das mais numerosas entre os vertebrados. 
Contém 63 famílias e cerca de 4.120 espécies. 
Suas características são: presença de espinhos 
nas nadadeiras dorsal e anal; um espinho e até 
cinco raios na nadadeira pélvica; ausência de 
nadadeira adiposa e presença de quatro arcos 
branquiais. 
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PESCADA

Plagioscion squamosissimus 
(Heckel, 1840)

Família: Sciaenidae

Nomes Populares: Corvina, Pescada 
branca.

Tamanho: Porte grande, pode alcançar 
até 50 cm e pesar 4,5 kg.

Biologia
São peixes que formam grandes cardumes na porção central de lagos, lagoas e reservatórios. Alimentam-se 

de peixes e camarões, com predominância de um ou outro, dependendo do local. A família é principalmente ma-
rinha, mas possui alguns representantes na água doce, sendo o gênero Plagioscion o mais comum. 

Plagioscion squamosissimus  (Heckel, 1840) PERCIFORMES
SCIAENIDAE

Morfologia 
Peixes de escamas, coloração prata azulada no dorso e ventre esbran-

quiçado. Boca oblíqua, com um grande número de dentes recurvados e 
pontiagudos. Possui dentes na faringe e a parte anterior dos arcos bran-
quiais apresenta projeções afiadas com a margem interna denteada. 

Habitat 
Água doce, regiões tropicais. Faixa ótima de temperatura entre 22 a 27°C.

Distribuição geográfica 
América do Sul: bacias Amazônica e Araguaia-Tocantins. 

 Potencial para cultivo              
As Pescadas são muito apreciadas pela carne branca e delicada, sen-

do que Plagioscion squamosissimus, a espécie mais comum, tem grande 
importância comercial na Amazônia. É uma espécie que vem sendo intro-
duzida nos açudes do Nordeste e bacias do rio São Francisco, onde tem se 
adaptado às condições climáticas.
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Siluriformes 
É uma ordem de peixes que possui 

aproximadamente 4.162 espécies. Possuem 
o corpo nu ou revestido por placas dérmicas e 
apresentam hábitos geralmente associados às 
porções mais próximas do substrato.
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Pterygoplichthys pardalis 
(Castelnau, 1855)

Família: Loricariidae

Nomes Populares:  Acarí-bodó, Bodó, 
Cascudo, Cascudo comum, Cascudo 
abacaxi.

Tamanho: Porte grande, pode alcançar 
até 50 cm e pesar 655 g.

Biologia
É um peixe que possui alimentação baseada em lodo, pequenos crustáceos e restos orgânicos, contribuindo 

ativamente para a remoção e eliminação de matéria orgânica deixada por outros animais. Sua coloração varia de 
acordo com o habitat, sendo que o encontrado nas feiras do município de Monte Alegre (Pará), possui coloração 
escura.

ACARÍ Pterygoplichthys pardalis  (Castelnau, 1855) SILURIFORMES
LORICARIIDAE

 Morfologia 
Sobre os aspectos morfológicos da espécie, constata-se a presença da 

boca na parte ventral do corpo, suas narinas estão localizadas na parte de 
cima da cabeça, à frente dos olhos, uma de cada lado. O Acarí tem corpo 
delgado, revestido por placas ósseas e possui cabeça grande.

Habitat 
O Acarí ocorre em córregos, rios de fundo pedregoso e lagos de fundo 

lodoso. É encontrado desde águas estagnadas, com baixo nível de oxigê-
nio dissolvido, até águas rápidas com alto nível de oxigênio.

Distribuição geográfica
A espécie ocorre na América do Sul, em países como Brasil e Peru. 

No Brasil, o Acarí é encontrado principalmente ao longo da bacia do rio 
Amazonas. 

Potencial para cultivo              
O Acarí é comercializado inteiro nas feiras de pescados do município 

de Monte Alegre - Pará, onde também se vende a farinha, chamada de 
“Piracuí” (imagem abaixo). Essa espécie tem potencial para cultivo tanto 
para fins alimentares como para o aquarismo, podendo ser cultivada jun-
tamente com outras espécies, para aproveitar os resíduos de rações do 
fundo dos viveiros ou aquários.

Período de defeso
1º de dezembro a 30 de março.
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CUJUBA

Oxydoras niger 
(Valenciennes, 1821)

Família: Doradidae

Nomes Populares: Cuiú, Bacu, Cari, 
Abotoado, Tuiú, Peixe porco, Peixe 
Carneiro, Focinho de gato, Cuiú-cuiú.

Tamanho: Porte grande, pode alcançar até 
1,20 m e pesar 20 kg.

Biologia
É uma espécie que ocorre sobre a lama em lagos e córregos. Sua alimentação é composta por detritos, crus-

táceos e larvas de insetos.
Sua reprodução ocorre durante os períodos de piracema, movimento em que as espécies sobem as cabe-

ceiras cerca de 4.000 quilômetros, até encontrar o local ideal para a desova, onde fazem a desova total e não 
possuem cuidado parental.

Oxydoras niger  (Valenciennes, 1821) SILURIFORMES
DORADIDAE

Morfologia
Sua boca inferior ausente de dentes e seu focinho longo servem para 

adquirir alimentos como peixes, moluscos e pequenos crustáceos. Possui 
placas ósseas contendo espinhos retorsos em todo o plano lateral me-
diano, da região umeral até o pedúnculo caudal. Além disso, apresenta 
estruturas rígidas e serrilhadas nas nadadeiras dorsal e peitoral.

Habitat 
A Cujuba é uma espécie que habita águas doces e prefere grandes 

profundidades em rios, lagos e matas inundadas de clima tropical. Faixa 
ótima de temperatura entre 21 a 24 ºC e pH de 6,0 a 7,8.

Distribuição geográfica 
Sua distribuição se estende na América do Sul, nas bacias dos rios 

Amazonas, Tocantins-Araguaia, São Francisco, Paraná e Uruguai.

Potencial para cultivo             
A Cujuba apresenta grande potencial para o aquarismo, por ser um 

peixe com aspecto rústico, mas apesar da aparência é bastante pacífico, 
se adaptando em aquários comunitários.  
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DOURADA

Brachyplatystoma rousseauxii 
(Castelnau, 1855)

Família: Pimelodidae

Nomes Populares: Dorada.

Tamanho: Porte grande, pode alcançar 
até 1,80 m e pesar 30 kg. 

Biologia
É um peixe carnívoro, que se alimenta de cardumes de peixes menores, principalmente de escamas.  É uma 

espécie que realiza longas migrações reprodutivas, percorrendo distâncias superiores a 4.000 quilômetros, le-
vando de dois a três anos para migrar rio acima, antes de desovar. Suas larvas são carreadas rio abaixo pela forte 
correnteza, alcançando o estuário, seu habitat de crescimento. 

Machos atingem a maturidade sexual com tamanho de cerca de 107 centímetros, enquanto fêmeas se tornam 
férteis com cerca de 123 centímetros. Não existe dimorfismo sexual evidente.
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Brachyplatystoma rousseauxii  (Castelnau,1855) SILURIFORMES
PIMELODIDAE

Morfologia
Peixe de couro, que apresenta a coloração da cabeça prateada e o 

corpo claro com reflexos dourados. Apresenta longos lobos na nadadeira 
caudal e barbilhões curtos.

Habitat 
A Dourada habita o leito de grandes rios, nos poços e trechos abaixo 

das corredeiras e pedrais. São peixes demersais de água doce e de clima 
tropical.

Distribuição geográfica 
América do Sul: bacias dos rios Amazonas, Orinoco e principais rios 

da Guiana Francesa.

Potencial para cultivo 
A Dourada é um peixe muito apreciado por seu sabor, além de conter 

pouca gordura. Mas poucas são as pesquisas realizadas para o cultivo 
desta espécie. Ainda não há registro de sua reprodução em cativeiro, dado 
seu ciclo de vida natural complexo.
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FILHOTE

Brachyplatystoma filamentosum 
(Lichtenstein, 1819)

Família: Pimelodidae

Nomes Populares: Piraíba, Piratinga, 
Piranambu.

Tamanho: Porte grande, pode alcançar 
até 3,60 m e pesar 200 kg.

Biologia
O Filhote é o maior peixe de couro da bacia Amazônica. É carnívoro com tendência a piscívoro, ou seja, cap-

turam outros peixes para se alimentar. Sua reprodução ocorre durante os períodos de piracema, movimento em 
que as espécies sobem as cabeceiras cerca de 4.000 quilômetros, até encontrar o local ideal para a desova.

Brachyplatystoma filamentosum  (Lichtenstein, 1819) SILURIFORMES
PIMELODIDAE

Morfologia  
Possui corpo roliço, cabeça comprimida, com os olhos pequenos e 

situados no seu topo. Seus barbilhões maxilares são roliços e muito lon-
gos, cerca de duas vezes o tamanho do corpo nos jovens, e cerca de dois 
terços do corpo, nos adultos. O segundo par de barbilhões mentonianos é 
pequeno, alcançando apenas a base da nadadeira peitoral. Sua boca é sub 
inferior, com a placa dentígera da maxila superior localizada parcialmente 
à frente daquela da maxila inferior.

Os jovens apresentam o corpo de coloração clara, com várias máculas 
escuras e arredondadas na sua porção terminal superior, as quais desapa-
recem à medida que o peixe cresce. Nos adultos, a coloração é cinza-es-
curo-amarronzada no dorso e clara no ventre.

Habitat 
É uma espécie que habita rios de águas doces e calhas profundas de 

grandes rios de clima subtropical.

Distribuição geográfica 
Sua distribuição se estende na América do Sul como Argentina, Guia-

nas e no Brasil, nas bacias Amazônica e do Tocantins-Araguaia.

Potencial para cultivo 
O Filhote é muito apreciado por seu sabor, além de conter pouca gor-

dura. Mas, poucos são os estudos voltados para o cultivo desta espécie. 
Ainda não há registro de sua reprodução em cativeiro, dado seu ciclo de 
vida natural complexo.
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JAÚ

Zungaro zungaro 
(Humboldt, 1821)

Família: Pimelodidae

Nomes Populares: Jundiá-de-lagoa.

Tamanho: Grande porte, pode alcançar 
até 1,90 m e pesar 100 kg.

Biologia
O Jaú é um peixe de couro da bacia Amazônica com hábitos alimentares carnívoros/onívoros, com tendência 

a piscívoros, ou seja, captura preferencialmente outros peixes para se alimentar. Sua reprodução ocorre com 
cerca de 75 a 109 centímetros, nas cabeceiras dos rios, para onde realiza migrações, sendo os ovos e larvas 
carreados pela correnteza até que as formas jovens cheguem aos estuários, considerados berçários dessa es-
pécie. Esse peixe também realiza migrações alimentares.
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Zungaro zungaro  (Humboldt, 1821) SILURIFORMES
PIMELODIDAE

 Morfologia
O Jaú possui corpo roliço, cabeça comprida e achatada, boca bem de-

senvolvida e nadadeiras peitorais e dorsal com espinhos. Sua coloração é 
escura ou verde-amarelado e o ventre esbranquiçado.

Habitat 
O Jaú é uma espécie que habita rios de águas doces, cachoeiras e po-

ços profundos. Faixa ótima de temperatura de 20 a 24 ºC e pH de 6,5 a 7,2.

Distribuição geográfica 
Sua distribuição se estende na América do Sul, nas bacias dos rios 

Amazonas e Orinoco.

Potencial para cultivo 
O Jaú é um bagre amazônico de grande porte, muito apreciado na pes-

ca esportiva e na culinária e com potencial para piscicultura. No entanto, 
seus hábitos alimentares piscívoros/onívoros representam um desafio 
para a produção de dietas artificiais específicas pela indústria de alimen-

tos balanceados. O maior entrave, porém, diz respeito à falta de conheci-
mento sobre sua biologia reprodutiva, o que limita o desenvolvimento de 
tecnologias para produção de alevinos, de forma que não há relatos sobre 
reprodução em cativeiro para a espécie.
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MANDUBÉ

Ageneiosus ucayalensis 
Castelnau, 1855

Família: Auchenipteridae 

 Nomes Populares: Mandobi, Palmito-
-de-ferrão, Peixe-palmito.

Tamanho: Porte grande, pode alcançar 
até 50 cm e pesar 2,5 kg.

Biologia
 O Mandubé é um peixe de couro, que recebeu o nome popular “palmito” pela maciez e pelo sabor de sua 

carne, muito diferenciada em relação às outras espécies de couro. É um peixe carnívoro, alimentando-se de 
peixes e invertebrados (camarões e insetos). Sua reprodução costuma acontecer no período das cheias, com 
as inundações das margens dos rios, entre os meses de novembro e fevereiro. Nesse período, o peixe  realiza 
a piracema.

Ageneiosus ucayalensis  (Castelnau, 1855) SILURIFORMES
AUCHENIPTERIDAE 

Morfologia
O Mandubé possui cabeça larga, achatada e pouco desenvolvida, apre-

sentando algumas manchas ovais negras e uma boca muito grande. Já 
a  abertura branquial é pequena. Uma das características marcantes da 
família são os olhos grandes, situados nas laterais, que lhe favorecem a 
visão. Possui raios duros nas nadadeiras dorsal e anal e barbilhão ossifi-
cado. Sua coloração é azul escura,  no  dorso,  e o seu flanco  é  amarelado, 
clareando em direção ao ventre.

Habitat 
O Mandubé habita o fundo dos leitos de rios de médio e grande portes, 

com águas escuras e barrentas, bem como os remansos entre as corre-
deiras. 

Distribuição geográfica 
Essa espécie é distribuída nas bacias Amazônica, do Araguaia-Tocan-

tins e do Prata
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MAPARÁ

Hypophthalmus marginatus 
(Valencienes, 1840)

Família: Pimelodidae

Nomes Populares: Maparate.

Tamanho: Porte grande, pode alcançar 
até 56 cm.

Biologia
O Mapará possui ciclo de vida curto, com expectativa de vida de aproximadamente 5 anos. O crescimento é 

rápido e a mortalidade alta. São peixes reofílicos, pois dependem da correnteza do ambiente natural para realizar 
suas funções reprodutivas.

Diferem dos Siluriformes em geral quanto ao hábito alimentar e localização na coluna d’água, pois enquanto 
a maioria é demersal e carnívora, os Maparás são estritamente pelágicos e planctófagos, se alimentando princi-
palmente de crustáceos planctônicos.

Morfologia
Possui corpo lateralmente comprido, com ausência de escamas; foci-

nho longo; nadadeira caudal profundamente furcada, com lóbulos potia-
gudos; linha lateral não pontilhada.

Habitat 
São peixes migradores, demersais de águas doces e clima tropical.

Distribuição geográfica 
América do Sul: bacias dos rios Amazonas e Orinoco e principais rios 

da Guiana Francesa e Suriname.

Potencial para cultivo 
O Mapará é uma espécie que pode apresentar um grande potencial de 

cultivo, pois reúne características importantes, como boa aceitação pelo 
mercado consumidor, bom rendimento de filé e propriedades da carne 
interessantes do ponto de vista nutricional. É tida como uma das espé-
cies de grande importância pesqueira na região amazônica, estando entre 
as cinco espécies mais abundantes nos desembarques. Atualmente estão 
sendo realizadas pesquisas a respeito do Marapá para cultivo em cativei-
ro, de modo que as primeiras tentativas de domesticação e transporte 
para viveiros de reprodutores foram realizadas pelo CAUNESP (Centro de 
Aquicultura da Universidade 
Estadual Paulista). No entanto, 
os resultados mostraram que 
a espécie apresentou elevada 
sensibilidade ao manejo e par-
ticularidades reprodutivas, in-
dicando a necessidade de mais 
estudos voltados para seu pe-
ríodo reprodutivo, bem como 
a fisiologia, nutrição, etologia 
e manejo do animal em cati-
veiro, para se ter certeza se o 
Mapará pode entrar para o rol 
de espécies com potencial na 
aquicultura. 

Período de defeso
15 de novembro a 15 de março.

Hypophthalmus marginatus  (Valencienes, 1840) SILURIFORMES
PIMELODIDAE
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PEIXE-GALINHA

Pimelodina flavipinnis  
Steindachner, 1876

Família: Pimelodidae

Nomes Populares: Fura-calça, Mandi 
moela, Moela.

Tamanho: Porte médio, pode alcançar 
até 40 cm.

Biologia
Esse é um peixe carnívoro, que consome invertebrados como insetos e crustáceos, os quais são capturados 

junto ao fundo. Fêmeas em reprodução podem ser encontradas de outubro a março, na calha do rio Tocantins  
e Rio Negro (zonas de transição e fluvial) e nos tributários da zona fluvial.

Morfologia
Possui corpo alongado, boca distintamente subterminal e focinho lon-

go. Não possui espinho nas nadadeiras peitorais e dorsal; nadadeira adi-
posa longa e baixa. A coloração é castanho clara e com máculas escuras 
presentes em todo o plano dorsal. A região abdominal e as nadadeiras são 
uniformemente amareladas.

Habitat 
Vivem no fundo de rios e lagos de água doce de clima tropical.

Distribuição Geográfica 
América do Sul: bacias dos rios Amazonas e Orinoco.

Potencial para cultivo 
É uma espécie que tem caraterísticas que tornam o cultivo bastante 

atrativo, com o excelente rendimento de filé (maior que 50%), e ausência 
de espinhas intramusculares. Mas pesquisas relacionadas ao cultivo do 
Peixe-galinha são escassas.

Período de defeso
15 de novembro a 15 de março.

SILURIFORMES
PIMELODIDAE

Pimelodina flavipinnis Steindachner, 1876
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PIRAMUTABA

Brachyplatystoma vaillantii 
(Valenciennes, 1840)

Família: Pimelodidae

Nomes Populares: Bagre laulao, Barba 
chata.

Tamanho: Porte grande, pode atingir até 
1,50 m e pesar 20 kg.

Biologia
A piramutaba é um grande bagre migrador, uma das espécies mais capturadas pelas frotas de pesca indus-

trial e artesanal na Amazônia.
Na fase juvenil consome crustáceos (principalmente camarões) e insetos, enquanto na fase adulta se alimen-

ta de outros peixes. A migração desta espécie é anual e ocorre entre suas áreas de alimentação no estuário do 
rio Amazonas e suas áreas de reprodução, próximas à região da fronteira Brasil-Peru-Colômbia. 

As fêmeas atingem a maturidade sexual com 42 centímetros de com-
primento e após a desova, larvas e juvenis derivam até atingir o estuário 
do Amazonas, que é o principal ambiente de crescimento desse peixe.

Morfologia
Apresenta padrão de coloração em adultos e juvenis forte, mas gra-

dualmente contra-sombreado ao longo dos flancos, dorso escuro a cinza 
claro ou marrom, sem manchas ou listras; nadadeira caudal em adultos 
profundamente bifurcada, os barbilhões maxilares alcançando a base da 
nadadeira adiposa; origem da nadadeira adiposa anterior à origem da na-
dadeira anal.

Habitat 
Espécie bentônica, habita o canal do rio Amazonas e seus principais 

afluentes.

Distribuição geográfica 
América do Sul: Nordeste do Brasil e bacias dos rios Amazonas, Ori-

noco e principais rios das Guianas (Bolívia, Colômbia, Equador, Guiana 
Francesa, Peru, Suriname, Trinidad e Tobago e Venezuela).

Potencial para cultivo 
É um peixe com grande potencial para a piscicultura de corte, apre-

senta carne bastante apreciada, ausência de ossos intramusculares, alto 
rendimento de filé. Em adição a isto, algumas iniciativas de reprodução em 
cativeiro já foram realizadas com sucesso.

SILURIFORMES
PIMELODIDAE

Brachyplatystoma vaillantii (Valenciennes, 1840)
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PIRARARA

Phractocephalus hemioliopterus  
(Bloch & Schneider, 1801)

Família: Pimelodidae

Nomes Populares: Parabebe, Pirabepre, 
Cajaro.

Tamanho:  Porte grande, pode alcançar 
até 1,30 m e 80 kg.

Biologia
É um peixe onívoro, sua alimentação se baseia em crustáceos, peixes e frutos. Sua reprodução se dá uma 

vez por ano e faz migração, quando sobe as cabeceiras dos rios para a desova.

Phractocephalus hemioliopterus  (Bloch & Schneider, 1801) SILURIFORMES
PIMELODIDAE

 Morfologia
A Pirarara é um peixe de couro, de corpo robusto. Sua cabeça é ossifi-

cada, achatada e grande, assim como as nadadeiras adiposa, dorsal e anal 
de cor alaranjada brilhante. Apresenta coloração do corpo cinza-escura, 
com uma faixa longitudinal branco-amarelada ao longo dos flancos, indo 
da cabeça à nadadeira caudal. Estas características fazem da Pirarara um 
dos peixes mais coloridos da bacia amazônica.

Habitat 
Habita poços e canais dos médios e grandes rios. São peixes migrado-

res de clima tropical. Faixa ótima de temperatura 20 a 26 °C e pH de 5,5 
a 6,0.

Distribuição Geográfica 
América do Sul: bacias Amazônica, Araguaia-Tocantins e do Orinoco.

Potencial para cultivo 
A Pirarara é utilizada no aquarismo jumbo (exposto em grandes aquá-

rios de parques e museus), também é cultivada para a engorda. Sua carne 
apresenta sabor forte e gordura em excesso. Trata-se de um peixe robusto, 
vigoroso, com rápido crescimento, se adapta aos diversos sistemas de 
produção e apresenta fácil manejo. É uma espécie com alto valor agregado.
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SURUBIM

Pseudoplatystoma tigrinum
(Valenciennes, 1840)

Família: Pimelodidae

Nomes Populares: Pintado, Cachara, 
Surubim tigre, Caparari. 

Tamanho:  Porte grande, pode alcançar 
até 1,90 m e pesar 80 kg.

Biologia
Carnívoro, essencialmente piscívoro. Em seu ambiente natural se alimenta principalmente da Tuvira, minho-

cuçu, Curimbatá e pequenos peixes. Sua reprodução se dá no início das chuvas, período em que migra para as 
cabeceiras dos rios para realizar as desovas.

Pseudoplatystoma tigrinum (Valenciennes, 1840) SILURIFORMES
PIMELODIDAE

Morfologia 
O Surubim é um peixe de couro, com corpo alongado e roliço, cabe-

ça grande e achatada. Sua coloração é cinza-escura no dorso, clareando 
em direção ao ventre, sendo esbranquiçada abaixo da linha lateral. Possui 
manchas pretas irregulares, como de um tigre, que começam na região 
dorsal e se estendem até abaixo da linha lateral.  

Habitat
Habitam matas inundadas, lagos, canais de rios e praias. Faixa ótima 

de temperatura de 22 a 26 °C e pH de 6,2 a 7,2.

Distribuição geográfica
América do Sul: bacias dos rios Amazonas e Orinoco.

Potencial para cultivo 
O termo Surubim compreende uma variedade de peixes que se desta-

cam pela boa qualidade de sua carne e aceitação no mercado, valor comer-
cial, participação considerável na pesca comercial, esportiva e ornamental. 
É um importante recurso pesqueiro que apresenta potencial para o cultivo, 
possuindo características como ausência de espinhas intramusculares, 
grande porte e crescimento rápido.
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TAMOATÁ

Hoplosternum littorale 
(Hancock, 1828)

Família: Callichthyidae

Nomes Populares:  Caborja.

Tamanho: Porte pequeno, pode alcançar 
até 20 cm.

Biologia
É uma espécie bentônica, com dieta ampla. Durante o período chuvoso, os exemplares consomem pequenos 

insetos aquáticos associados a detritos e no período da estação seca, se alimentam especialmente de insetos 
terrestres, microcrustáceos, dípteros aquáticos e detritos. Possui respiração aérea obrigatória. 

Hoplosternum littorale  (Bloch, 1794) SILURIFORMES
 CALLICHTHYINAE

 Morfologia
O Tamoatá apresenta corpo fusiforme e coloração pardacenta. Seu 

corpo é coberto por placas ósseas, que formam estrutura semelhante a 
uma armadura. Cabeça deprimida, sendo o focinho arredondado em vista 
dorsal. A boca é levemente inferior. O barbilhão superior alcança a base 
da nadadeira peitoral, o inferior alcança a base da ventral. O opérculo é 
parcialmente exposto, sendo o inter-opérculo coberto por pele.

Habitat
 Peixes de água doce, bentopelágicos, que habitam rios, lagos e flo-

restas inundadas de clima subtropical.  Faixa ótima de temperatura de 18 
a 28 ºC. 

Distribuição geográfica
 Essa espécie está distribuída em quase toda a América do Sul, a leste 

dos Andes e norte de Buenos Aires, incluindo o rio Orinoco, rios costeiros 

das Guianas, bacia Amazônica, rio Paraguai, baixo Paraná e sistemas cos-
teiros do Sul do Brasil. 

Potencial para cultivo
O Tamoatá é uma espécie muito apreciada no aquarismo, por ser um 

peixe de fundo, ajudando na limpeza dos resíduos de rações e matérias 
orgânicas deixadas por outros peixes nos aquários.
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[...] 
 
Depois do amor com o verão  
Este rio majestoso 
Engravidado, voluptuoso 
Dana-se a transbordar 
 
[...] 
 
Quanto peixe, que fartura! 
"Zarote", "gito", e "grandão" 
As piracaias que o digam, 
Dos deuses, o manjar então! 
 
É boto, garças e gente,  
Socó, biguá-megulhão, 
Desfrutando dos cardumes 
Que eclodem da gestação  
 

Tal como mãe cuidadosa 
Acalentando com a mão, 
Vem a maré caudalosa 
Cumprir a sua missão: 
Trazer aos filhos amados, 
Sem distinção, abençoados 
A todos os necessitados, 
Fartura e satisfação! 
 
Meu grande rio amazonas 
Tens a dádiva vital 
Com a qual matas a fome 
Neste mundo desigual. 
 
[...]  

A GRAVIDEZ DO RIO MAR 

Mary Lins 
O1/05/1995, Surubeju - Monte Alegre - Pará
Trecho retirado do manuscrito original não publicado.



Esta obra reúne informações sobre as principais espécies de peixes capturados 
e comercializados no município de Monte Alegre-Pará. O material foi desenvolvido 
pelos autores e os membros do projeto de extensão “ELABORAÇÃO DE CATÁLOGO DE 
PEIXES COMERCIALIZADOS EM MONTE ALEGRE, BAIXO AMAZONAS, PARÁ, BRASIL” da 
Universidade Federal do Oeste do Pará, Campus Monte Alegre – UFOPA CMAL, em 
colaboração com as peixeiras e peixeiros que atuam no município. Os leitores dessa 
obra poderão ter acesso aos conhecimentos básicos referentes a essas espécies, que 
são importantes recursos pesqueiros na região amazônica e muitas possuem também 
potencial para cultivo.


